
Konder e Nereu estarão aliados?
Pessoas bem informadas, pro

cedentes da Capital do Estado, 
di*seram-nos que os srs. Adol- 
fo'Konder e Nereu R*mos se
rão os candidatos ao Senado 
Federal n»s eleições do próxi
mo ano. A informação poderá 
causur estupefação pois os dois 
chefes políticos pertencem aos 
partidos que mais se tem de- 
gladiado nos pleitos eleitorais 
do Estado, a UDN e o PSD. 
Mas ao que se diz existem 
fundadass razões O sr. Irmeu 
Bomhausen não deseja agitação 
política durante o seu gover
no e é notória mesmo a sua 
inclinação por um acordo com 
os pessedistas, embora isso não 
se tenha verificado por vários 
motivos. A UDN não possui 
representante no Senado e o 
Dr. Adolfo Konder, sacrificado 
já nolguraas eleições, seria o 
candidato premiado. Os pesse- 
dist.<s, por outro lado, desejam 
ver o seu líder novameiite na 
Camara Alta, da qual foi Pre
sidente na legislatura passada. 
Assim as duas maiores corren
tes políticas do Estadi', conju
gadas dividiram a representa
ção, cada um* com um Sena
dor, sem maiores dificuldades. 
Outro argumento invocado é o 
de que o PTB e o PSP 
estão engrossando as suas filei
ras enquanto UDN e PSD se 
deglaciam, e, jurtos poderíam 
formar uma rente popahsta j 
com boa base eleitoral e com 
possibilidades de, conforme as 
circunsiancias do momento e- 
legerem um representante, co
mo iá aconteceu com o atual 
Senador Carlos domes de Oli
veira, Informa-se ainda que os^ 
srs. Nereu Ramos e Adolfo*

m
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Reeleito o sr. Nereu Ramos
A 11 do corrente reuniu-j Assim, o sr, Nereu Ramoslpenho em sempre mantê-la 
a Camara dos Deputa- foi reconduzido á Presidência no conceito popular, como

que em um dos poderes da orga-
se
dos e em sessão presidida 
pelo Deputado José Augus
to elegeu o seu Presidente 
para o exercício de /9õ2. 
Presentes 224 deputados 
foi procedida a eleição verj- 
ficando-se que o sr. Nereu 
Ramos obtivera 208 votos; 
e os demais 16 divididos 
entre alguns deputados e

da Câmara, posto que em 
1951 ocupou sempre cer
cado do maior prestigio e 
consideração de seus pares.

M a j o r  S c u to  M a io r
Seguiu p;ira a Baia onde ser

virá no Q. Q. da ôa. Região.» 
Militar, sed a 1a em Salvador" 
o Major J. Liberato Souto Ma 
ior, que há a|bun« anos servia 
junto ao 2o Btl. Rdvo. como 
Fiscal Administrativo

Dr. A dão  B e rn a rd e s
O Dr. Adão Bernardes, Juiz 

de Direito da Comarca de Rio
Sul, foi transferido, para Floria- 
nupoli*, onde exercerá o cargo 
de Juiz da la. Vara daquela 
C omaica.

Dr. À rão  R e b e lo

-  j - -n  ̂ . Esteve alguns dias nesta ci-
nizaçao do lirasil^iro# Jade, tratando de assantos i.ru-

Para os demais postos da 
! mesa da Camara foram re

mesmo alguns

Ü ilustre homem público, [ eleitos os deputados que 
filho de Lajes, foi ovociona- serviram em 5l,com  exce
do ao tomar posse do cargo ção do sr, Gargel do Ama- 
e pronunciou um pequeno raf que perdeu a l - Hecte- 
üiscurso dando as respon. tária para o seu colega dtí 
saôilidades da Camara Fe. bancada sr. Rui Almeida,

em branco. | deral e dizendo do seu em. do PTR.

fisSíonai», o dr. Aião Rebelo, 
advogado nos anditorios da Co
marca de Blumenau.

Falsos argumentos
por EVILASIO NERY CAON

Nos litígios orinndos das re t patrão. Por isso e que 
3 Ilações de emprego, não raro,; faca de dois gumes. O 

Konder já tiveram entendimen- j ÍUrgem argumentos interessan-; g*dor,-tentando

Glauco
Azevedo

chamo 
empre- ‘ ,.

__ o _______  _________  |o a sua defesa" ('á ° '
tos pes.oais. A recepção car'*ltes. Quando o opeiário ameaça está se acusando e ficará tu 
nhosa que teve o lider briga- rec|amir sens direitos perante jeito ás sanções por parte da 
deirista quando veio ao Estado ] a j ustjça do Trabalho ou e f e - ; FiscalizHção do Ministério do 
é outro stntoma apontado As- i tivamente o faz, o padrão se ar- i Trab<dno c dos institutos 
sim é que e*»’bo*a adversários; e ás vezes com faca de| .
ferrenhos, PSD e UDN P»-  dois gumes. Alega que o  em-1 A ss im ' para remediar a 
deião acompanhar a tendencia: (jreg ado perderá a quesião ouisituaçfto os trabalhadores 
de união dos partidos chama- ; ng0 p0derá encaraíDha-la por- í devem se iu teressar pela 
do do centro e, amainadas as 'que não possui carteira d o j aq U(gição da c a r t e i ia  pro- 
dif.culdades poderão fazer uma ^ in;3tériodo Trabalho ou não | fi] 9lona] bem coruo averi.
composição em nos^o Estado está pagando o Instituto de, con tr ibu i-

Aposentadoria a que está su- g uar 8e as 8uas oontriDUl 
jeito. Aparentemente poderá, Ções aos /ustitu tos  estão 
parecer uma argumentação j sendo d e s con ta d a s  e reco- 

I poderosa, indestrutível, mas, na Ihidas Do con trá r io  pode. 
, verdade, é infundada e mal>-i ra0 perder d ireitos median-

i te « g — ^  l e n d e .c i . -  
Ividenciar a carteira profissional.: oa, opiniões caducas e  ̂ sem 
| Ao admitir o empregado deve ( fundam ento jurídico  ou ou- 

T3 t fazer as anotações de remune- t|*os expedieutes u sa d os  pe. 
a ração e demais condiçdes ^e |]os em pregadores  d ip lo ina- 

emprego e »c o admitido nao f arte de ludjbriar
possui carteira, deve diligenciar , ,. ,
para que a mesma seja adquiri- os seus subordinados.
pa, dentro do pra90 de trinta
dias. Isso é o que determina a ^ ______ ......^____ (

se' dirigir'7” ô "d t n t .C d or 'i " Ó  g 8 '8™ direito . 8 obr igaçO o. 
Ministério d o Trabalho. O|reciprocas A s firmas org a -  
mesmo sucede no que tange nizadas nao sao acionadas 
aos Institutos. O patrão é obri- etn ju izo, dao aus seus tra. 
gado a descontar na folha de | balhadores o  que a lei de

Revolução 
em Cuba

C General Fulgêncio 
tt6ta, que em 1953 comandou 
um golpe do Estado contra 
o governo de Cuba, reno 
vou a façanha neste ano, 
derrubando o Presidente 
Carlos Prioa Socarras. Com 
este foi o quinto governe 
que o antigo Sargento Batis. 
ta depôs. Fulgêncio domi
nou a fortaleza de Columbia, 
toda a cidade de Havana, 
chegando a âssenhorear-se 
completamente da situação 
politica de seu país.

DT EDEZIO NERY CAON
RDVO GR D 0

LAJES *S CATARINA

dos na arte de
As

leis trabalhistas não exigem 
absurdos de ninguém, re-

Em dias da semana *pas_ 
sada ocorreu um lamentá
vel acidente com arma de 

sendo vitimado o me
nor Glauco de Azevedo 
filho do s r . Eüedino de 
Azevedo e de d. Maria Ju- 
lia Gularte, o qual faleceu 
instantaneamente.

Aos atos de sepultamen- 
to compareceu grandê nu. 
mero de amigos e paren
tes da familia.

Correio Lageano, apre
senta a familia enlutuda, 
suas condolências.

O e se m b a rg a d o r  A rno  H o s s c h e l
Com o f decímento do saudo

so desembargador Urbano Sa
les abriu-se um i vaga no Tri
bunal de Justifa do Estado. 
Da lista triplica apresentada, 
foi escolhido e nomeado pelo 
Governador do Estado, O Dr. 
Barno Hoeschel, para preen
cher aquela cadeira no Tribu
nal. O Des. Arnn Hoaschel, e -  
xercia há muito tempo, o cargo 
de Juiz de Direito le. vara 
da Comarca da Capital.

A c a d ê m ic o  D e lia  R o c c a

Após um longo estágio en
tre seus familiares, regres* 
sará amanhã para Curitiba 
onde estuda, a aoad Wol- 
ny Delia Rocca. Deverá o 
acadêmico doutorar sj este 
ano seus estudos de quími
ca ua Superior Escola de 
Química do Paraná.

F armaceuüco 
Diplomado

Precisa se de um farmacêu- 
tioo diplomado. Os interessa
dos queiram dirigir-se ao sr. 
KurtBrauds, em Bocaina do 
Sul.

Orçamento para 1953
psgamento do operário » per-'term|na e os e m p r e g a d o s . . - . . - . , -  --------

a%p.rtÇ«o com. diligente, e e s f o r ç o ,  esta» jludoe para a proposta 
. . .  -■ — *—  -------— ■»•** Kco» grdças da çamentaria de 195Jpetente ou estabelecimento ban

cário designado. Os direitos e 
obrigações vinculadas entre 
ambos formam uma relação 
empregaticia, o contrato de 
r bdho, oral ou escrito, mas 

que permanece inalterado e o 
não cumprimento das disposi
ções da lei provam contra o

sempre nas boas 
classe patronal. Nâo há ne
cessidade de se buscar 
apoio estranho á lei, a ju
risprudência e á doutrina 
trabalhistas. Basta que ca
da um oumpra oom seu de

A Divisão Orçamentaria 
do DASP, já concluiu os es

or 
es

Em  la g e s  o d r .  L u iz  de S o u s a

Esteve alguns dias nesta 
cidade, o dr. Luiz de Souza 
Secretário da Segurança 
Publica do Estado. S.S; 
aqui tratou de diversos 89- 
suntos relacionados . oom 
sua Secretaria, regressando 
a Florianópolis na quarta- 
feira.

A pedido
O Diretório do Partido Soci«l 
Progressista, desta cidade, em 
atenção a uma nota publicada 
em «Correio Lageano», edição 
de 8 do corrente, e referente a

. . , pessôa de Raul Fernandes, tornatando prevista uma arreca ., , . . , . D .-  j  . • . í i . ,  . pub ico que se trata doar. Rauldaçao de trinta bilhões de *; _ „  . . .  .v . ide Cai valho Fernnnde9, natur»!
cruzeiros. g paai0>0 qual faz parte do

<’ Diretorio do P.S.P. local.
ver para que haja harmonia I 
social. A O Diretoris
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M i n h a  c o l u n a
Por Syrth Nicolléli

SER  PAI ■ ■ ■

Aquela pobre senhora sofre 
«ma pavorosa tragédia. O ma
rido. que» há anos, levando-a 
ptlo braço á pretoria e logo 
depois ao altar, com cortejos 
de automóveis, lhe prometera 
uma vida de venturas, fracasrá- 
ra redondamente e todas as 
noites volta para casa, alta 
madrugada, sob pretexto de 
serão, muitas vezes completa
mente embriagado.

Suportar um bêbado desco
nhecido, um dia, por algans ins
tantes, é missão espinhosa ca
paz de desequilibrar e por em 
pandarecos os nervos mais 
controlados. Tolerar, porem, to
dos os dias, durante meses e 
anos a fio, as impertinências de 
nm desmiolado e irresponsável, 
que chega em casa vomitando 
sôbre os tapetes e quebrando 
os bibelots de porcelana da sa
la de visitas -  sem contar as 
vezes de quando é encontrado 
dormi ndç> no automóvel o>: nos 
basfonds -  é tarefa para heroi
na de alta estirpe, dessas que 
passam para as páginas da his
tória, como CoinéÜa a mãe dos 
OraccliOS; . .

Aquela senhora é, pois, uma 
heroina autêntica, que. dia após 
dia, com uma resignação in- 
quebraotavel. enfrenta cheia de

ânimo, aquela situação vergo
nhosa e humilhante.

Conselhos não adiantam. O 
clnmaine.nto á realidade, pon
do-lhe na frente o quadro ne
gro do futuro da farailia, é cu- 
tra inutilidade. Ameaças de se
paração não surtem efeito. Pe
lo contrário, estimulam o algoz 
a novos desatinos.

Mas, talvez, não tenham os 
cò njuges culpa dessa tragédia. 
A culpa em casos como êsse, 
auasi sempre, é dos pais inca
pazes e que muitas vezes, por 
um excesso de pudor não edu
cam os filhos preparando-os 
para o matrimônio, ou ainda, 
devido a alta linhagem a que i 
pertencera que não lhes permi
te consentir a união dos filhos 
pelò sagrado laço do casamen
to, com pessoas que não tra
gam a correr nas veias o azu
lado da estirpe de nobresa - 
e são tantos os D. Rafaeis de 
Junkal ! -

Pai qualquer um é. Saber 
ser pai, é abandonar as con
venções e, dentro da moral e 
bom senso, baseados nos mais 
sólidos ensinamentos cristãos, 
proporcionar aos filhos a mais 
completa educação, oferecendo- 
lhes tudo o que há de mais ca
ro neste vale de lagrimas -| 
FELICIDADE.

Etchgoyem
candidato

As eleições para o Clube Mi
litar vêm polunzando a atenção 
do povo brasileiro. O movimen 
to 'ntitulado “ Cruzada Demo
crática”  lançou um manifesto 
dando conta de suas finalida
des e proclamando seus candi
datos os Generais Alcides Et- 
chegoyem e Nelson de Melo, 
para presidente e Vice-Presiden
te respectivamente. A cruzada 
vem se fortalecendo pois, re- 
centemeute, aceitaram o conv:- 
te para a Presidência de Hon
ra da mesma i os marechais 
Mascarenhus de Moraes e E-pi- 
ri lião Rosas, os generais Coron- 
bert Pereira da Costa, Zenobio 
da Costa, e José Pessoa, e o 
brigadeiro Vasco Seco.

E sco la  de D a t ilo g r a f ia
le p ld ím  Bisso de Castro

Concluiram seus cursos 
Com brilhantismo na esco
la de Datilografia D. Leo- 
poldina /tosco de Castro» 
desta cidade, alem dos ci
tados no numero anterior o 
Sr. Odilio Carlos Fernandes 
funcionário da Firma Car
los Hoepcke S. A #/ e srta 
Josefina Santos, residentu 
em Blumenau neste Esta
do.

Le ia  3 a s s in e  e ste  jo rn a l

Café Filho
parlamentarista.

O Sr. João Café Filho, Vice- 
Presidente da Republica, d e c o 
rou á imprensa carioca “ que 
é favorável a uma reforma na 
Constituição Federal no que 
tange a situação econômica, so
cial e financeira. Encerrou suas 
rapidas declarações dizendo 
qoe seu pensamento abrangia 
uma reforma do proprie regi
me. isto é, a instituição do go
verno de gabinete, o parla
mentarismo.

Empastelado
\

«O Liberal»
Em Belém do Pará, por mo

tivos políticos, foi empastelado 
» jornal «O Liberal». O fato 

jteve grande repercussão e os 
j proprietários de «O Liberal» 
requereram nova perícia para 
arbitramento dos prejuízos so
fridos em suas oticinus.

Projeto sobro o P e lió ieo
Na Comissão de Segurança' 

da Gamara dos Deputados foi 
debatido o parecer do sr. L :ma 
Figueiredo sôbre a exploração 
do petroleo nacional. A mensa
gem Presidencial foi derrotada 
sendo aprovado o substitutivo 

| de autoria do Deputado Eiué- 
bio Rocha e seus colegas tra
balhistas Vieira Lins. Aziz Ma- 

J ron e Saulo Ramos. •

Ainda os 
gendarmes 

Argentinos
De Xipecó informam quc a 

população continua indignadj 
com a invasão dos gendarmes 
argentinos, há algum tempo 
atiáa. Uma vasta faixa de 200 
quilômetros está sem polica- 
».iento e o povo vem insistindo 
na presença de um batalhão 
federal permamente para a zo
na.

S rta , Lélia Neves
A srta. Lélia Neves, alu 

na da 4a. série da Facul
dade de direito de Porto 
Alegre já regressou aquela 
cidade gaúcha, á-fim-de 
prosseguir os seus estudos

Srta. Lidia
Rossi

Era férias esteve em Pi- 
çsrraa e demais praias cata
rinenses a srta. Lidia Rossi 
Escrevente Juramentado do 
Cartorio do civel e comer
cio desta comarca.

JOSE’ WILSON MUNIZ
O Sr. José Wilson Muniz, alto 

funcionário da VARIO nesta ci
dade, acaba de ser nomeado a- 
gente do conceituado jornal ca
rioca * D àrio de Noticias” . ^De
sejamos-lhe êxito.

LADRÕES DE GALINHAS N.
Os caçadores de galinhas alheias 
estão novamente em atividades. 
Em noites da semana o galinhei
ro do sr Jorge Aliém foi visita- 
do.pelos meliantes que.«lfvanta- 
ram com as penosas». Também 
pudera, com os ovos a Or$ 20,00 
a dúzia, o negócio é  rendoso.. .

Grande movimento no 
Cartório do Crime

O Cartório do Crime da 2* 
Vara da Comarca tem registra
do um grande movimento, apo-> 
a realização das sessões uo t 
Tribunal do Juri. Eis a estatís-

tlCêpELflÇõES O Dr. Ney (lei 
Aragão P«z, titular da 2* Pro- | 
motoria, apelou das senteuças j 
no Juri que absolveram Ma
noel dos Sanlos Pereira / a- 
ohado e João Batista de Souza. 
O solicitador Wilson Vidal 
Antunes apelou da sentença 
que condenou Antonio Ferrei
ra àe Ar,.ujo E. o Des. Maiio 
Carrilho, Auxiliar da Acusação 
no processo movido contra Se
bastião Rodrigues de Andrade, 
também apelou por ter sido 
absolvido o mesmo acusado.

DENUNCIAS: Pelo Dr. 01 n- 
to Campos foi oferecido denun 
cia contra Milton de Castro 
Oamborgi e Hercilio Artui | 
Hoefling, por ferimentos 
tuos, de natureza grave e leve. { 

! NOTIFICAÇÕES o  Dr. Ru-! 
beus Nazareno Neves, Delega
do Regional de Policia, entrou 
com um pedido de notificação 
ao Diretor do «Jornal da Ser

ra», para que este, no praso 
de cinco dias, apresente decla
rações a respeito de uma nota, 
assinada por «DENDÊ» e pu
blicada naquele órgão, versa-- 
do sobre equisição de móveis 
O sr. João Pedro Ohiorzi foi 
intimado quarta-feira última, 
dia 12, data em que o Dr. 
Juiz de Direito despachou a 
petição do sr. Delegado Regio
nal.

Também o Cel. Atlstiliano 
Laureano Ramos, Presidente 
do D rctório local da UDN, a 

, 12 deste, por intermédio de 
seu procurador Di. Hélio R a - ! 
mos Vieira, deu entrada de' 
uma petição ideutica, pedindo 

Ja notificação do Sr. Pedro i 
; Ghiorzi sôbre um artigo entitu- 
jlado «Revidando», publicado 
no mesmo «Jornal da Serra».

Ambos os requerimentos vi

sam documentar os peficioná- 
nos pita poesiveis queixâs-cri- 
mes a serem apreseutadas.

INQUÉRITOS Foram enlre. 
gues ao Dr. Promotor da 2* 
Vara, para oferecimento de dt. 
nuncias, os inquéritos em ,|Ue 
são acusados; João Vaz Junior 
Elpidio Barbosa, Osni Subtil 
de Oliveira’ Mario Brrtot. 
C armosino Silva e outros, Caj’- 
siano Barbosa e Darcy Sílrrü. 
ri», Juvenal Veiga e Vitor Xa
vier de L'z Com vista também 
[oram entregues ao Dr. Aragão 
os inquéritos por acidente 
que foram vitimas Theodorico 
Ramos de Carvalho e outros e 
joaua Leidens. Ainda o inven
tario negativo por falecimento 
de Pedro Francisco Pereira e 
o inquérito por sinistro ocorr,- 
do na firma J. Sguar, G&vazot- 
li & C/a, Por fim o processo, 
para razões finais, em que é 
acusado Juvenal Antunes da 
Rosa. vulgo «Nazinho».

JU LO A M E M O S: Ao Dr,
Ivo Guilhou Pereira de Mello 
foram conclusos, para julga
mento. os processos em que 
são acusados: João Quinatn, 
Agenor Ribeiro Alves, Idalicio 
Rosa, Roldão Pires de L'ma, 
|osé Wilson Padilha, Inicio 
Padilha. vulgo «Inácio Tigre», 
Luiz Clovis de Araújo Lima e 
Inácio Alvez do Amaral e, fiuil- 
mente, Vidal Batista de Olivei
ra, Wilson Volni Waltrick de 
Oliveira.

INTERROGATÓRIO: João 
M arcos, vulgo «João Catarina» 
preso preventivamente por cri
me de homicidio, foi interro
gado pelo Dr. Juiz de Direito 
durante a semana.

PRECATÓRIA CUMPRIDA: 
Foi ouvido o sr. Arlindo Alves 
da Silva, na qualidade de viti
ma de espertalhões que respon
dem processo no Forum d* 
Londrina, Estído do Paraná. A 
precatória cumprida, foi devol
vida.

Coisas do Micro-lageano
I '/\vn _ 1___ /-« ■ . .f Torneio de trova; Cristiono 

de Abreu, de Correia Pinto! 
I venceu o Marciano de Palhoça.' 
• Quase que houve, quase...
I , E prossegue o Show w3 
Domingo é Crisüano X Vidai 
Sá. de Cerro Negro, Dizem 
que já veêm diver=os -caminhões 
dos lados de Cerro Negro, pa 
ra o proximo encontro tr0vi(- 
tório.

Prá cinema super lotado s ó - '  
mente San-âo e Dalüa, fq.nes 
de Tarzam, ou SIk w  W-3, pe- '  
na o Da Silva, cismar em co
mer cafe.

Falando em Da Silva Ramos 
r precisa passar a |ingUa a
c i á r V f  de P"der Pronunciar Refrigerante.

O Lcãosiuho, também precisa 
dur um geito E um PtJ ° £  
Prmto (pinto) «*difr,cr0 (edifício) 
t.inucho (gaueho) etrc f etcx

A Lihan Margot também 
quase começou mal. A pequ*
«  tea. ótima vóz, e l í X .

dicção. Aquele:É COMIM A 
OENTE DIZER, por certo es
capou.

O Adão Filho, foi tazer uma 
tournée ^e propaganda. A Rá
dio Clube está melhorando, t
as firmas de fóra, já chsm*® 
urgenterpente seus representan
tes. Sinal de prog>esso.

Ah! antes que en me esqueça
Os amigos ouvintes já notaram 
as sextas feiras, a Z\ esta * 
prest-ntanlo aperitivos de tido 
teatr,.? Assim ucho que vS> 
longe.

Agora é só. DomingÇ Pr°, 
ximo, voltaremos com ni»is * 
gum.is cousas DO M I C b 
LAGEANO,

DT EDXZIO NERY CAON
R0V0GR00 .LAJES* S CATARINA
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SOCIAL
Aniversários

Caixa Escolar 
Do Instituto 

de Educação
NOTA DA DIREÇÃO

Dia 16
Da. Adilia, esposa do escritor 

Ouido Wilmar Sassi, residente 
em Rio do Sul.

Dia 17:
Sr. José Gerente, proprietário 
do «Restaurante Brasil*. Sia. 
Da. Alzira, esposa do sr. José 
Wolff, do comércio local.

Dia 18
O industrialista Milton Mu- 

niz. O sr. Izldoro Oodmho 
Oliveira.

Marina Souza
Verá passar na data de hoje 

mais um aniversár'0  natalicio a 
encantadora srta. Marina Souzt 
Associandonos aos muitos cum
primentos que hoje está rece
bendo, Correio Lsgeann se as
socia, desejando-lhe felicidades.

Dia 19
Sr. Ary Cândido Furtado, fa
zendeiro. Sra. Da. Alzira, espo
sa do sr; Silvio Gsraborgi. A 
menina Alzira Maria, filha do 
Dep>;tado Celso Ramos Brau- 
Jo * ,  José Oamborgi, indus-

Dia 20
Srta. Norma Silva, filha di 

sr. Osni Tolentino da Silva, 
farmacêutico,

Dia 21:
Srta N tarl, fílhí do s<\ Ero • 
tides Oodinho. Sra, Da. Dauri 
esposa do dr. Caetano Costi 
Junior. O Cel, José AtanazR 
de Lemos, líder adenista loca 
Sr. Hernani Francisco da Rosa 
desportista e sócio da Organl 
zaç3o Contábil. Sgt José Her- 
odio Ribeiro, do 2o Btl. Rodo
viário.

A 27 de fevereiro, Nilton Jo
sé, filho do ar, Miltou Barros, 
oompietou o seu primeiro ani
versário.

Amalia Low
Afim de paraniofar o casa

mento do casal Ruver-Gauch*, 
encontra-se entre nos, desde 
alguns dias, a exma, sia. Ame- 
Lòw. festejada e eximia artista 
gaúcha, que mnite honra a ga
leria de nossos piutores con
temporâneos. Declaroo-nos D. 
Amalia que por ocasião doa fes
tejos da semana da Pátria, inau- 
gnrará. possivelmente uo Insti
tuto de Educação, sua exposi
ção de pintura, arte decorativa, 
etc.

Hélio Rosa ,
O nosso presado colaborador 

acadêmico Hélio Rosa. verá 
passar seu natalicio no próxi
mo dia 20. Por seus dotes de 
inteligência e pele seu cavalhei
rismo o jovem conterrâneo 
grangeou um grande oirculo 
de amigos que por certo o cum
primentarão pelo sen aaiversa- 
rio. Correio Lageano augura 
ao distinto amigo os melhores 
yotos de felicidades-

Eficaz/

KOtYNOS combate as caries
A ciência moderna de
monstra que o  creme 
dental Kolynos combate 
efetivamente as cáries.
A  espuma concentrada, 
suave e penetrante de 
K&lynos el-ni na os áci
dos bucais. perfuma o há- 
l.to e rende muito mais.

Casamento
Realizou-se dia 8, no Hotel 

Provezani, de propriedade dos 
pais d* noiva, o enlace matri- 
moniàl da srta. Wally L. Ruver 
filha do sr. Oscar Ruver e sua 
esposa D. Otilia Ruver, com o 
sr. Zefredo Oauche. Paraninfa- 
ram o ato civif o sr Oscar 
SchWditzer e exma. sra. por 
parte da noiva e o ar, Orlando 
Oauche e sra, por parte do 
noivo.

No ato religioso serviram de 
testemunhas o sr. e a sra. Rn 
dolfo Metzer e o sr. e a sra 
Otto Low,

Após as cerimônias os nu- 
bentes recepcionaram os paren
tes e amigos partindo em se
guida em viajem de núpcias, 
Ao jovem e simpático par em
bora tardismente, «Correio La
geano» formnla os melhores vo
tos de felicidades.

%

Sr. M ir io  Sousa
Transcorrerá dia 18 o aniver

sário do sr. Mario Augusto de 
Souza, Diretor Gerente ida fir
ma M A. de Sousa Ltda. com 
importante ‘ cadeia cinematográ
fica em nosso Estado. Pioneiro 
do cinema e muitas realizações 
artística em Lages o ,sr. Mario 
A de Sousa formou grande nu
mero de amigos e admiradores 
em nossa t**rra Ao antigo Dire
tor de «Correio de Lages» en
viamos os nossos parabéns

Exportuçio de Café
Segundo os dados fornecidos 

polo Serviço de Economia Ru
ral, do Ministério da Agiicullu. 
ra,coube á França,no ano passado 
o primeiro lugar como puís eu
ropeu importador do eufe brasi
leiro remetido pelo porto do Rio. i 

O total das exportações pelo1 
Rio &Ic*nsou 507 667 sacas, sen 

jdo todo classificado no Distrito 
I Federal.

A quem interessar são os se
guintes os números indicativo 
d»*de 1916, do» alunos benefi
ciados pela Caixa, conform' 
relatórios existentes na secreta
ria.

Ano Aluno Diretor
1946 59 Osni Regis
1947 52
1948 59
1949 53
1950 62
1951 51 Paulo Michels
1952 56 Galileu Amorlm

Em relatorio, a atual direçáo
to estabelecimento dará deta- 
hes sobre o movimento da Cai

xa, com o nome de cada bene
ficiado e o que éle recebeu, e 
poderá publicar, se necess.irio 
os mesmos dados relativamente 
aos anos anteriores.

Lages, 8 de março de 1952

Galileu Arrcrim 
Diretor

—

' " h u m o r i s m o

O  engano
Num d o s  arranha- céus 

que atua/mente içam a ci
dade, estfto instalados diver
sos escritórios e gabinetes; 
de todas as profissões.

Entrou num dos escritórios 
uma linda nu ça que procu
rava um médioo por ser vi
tim a de um furúnculo péssi
mamente localiza io.

—Doutor, disse ela, estou 
sofrendo horrivelmente.

—Que tem a senborita? 
— Veja. ooutor, como está 

inflamado!

— E ’ verdade. A senhorita 
deve estar sofrendo muito?

— Que devo faver? Tomar 
um a vaoina? Rasgar o t  u- 
m o r?

— Ntto sei, senhor ta.Quem 
lhe póde dizer è o vizinho a- 
qui ao lado. que é médico. 
Eu sou arquítélo!

C o r r e io  Lageano
Orgão Independente e 

Noticioso
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Cinema e educação ;
Por NELLY SAROLDl \ dentemente, sumentíria a “sua 
Precisumos analisar ma's prc-»rerda“ . 

rundsmente o vulor do Ciuema! Aí está, pois, uma causa pe
ta formação de um povo, pois ID qu^luos batemos. Traria be- 
é um dos fatores preponderan- i 
tes que, oreniado sábia e sa- 
dian.ente, virá a dar bons fiu- 
tos.

É interessante acentuarmos o 
a indúitria cinematográfica, 
dirigida com acêrto e boa 
vontade, podería vir a ser: um 
eficiente veiculo, e não dos 
mais dispendiosos (em relação 
aos resultados), de divulgação 
cultural e cívica.

Seria ideal um orgão oficial 
de cinema, realizando bons fil
mes para todas as classe.-,’ < 
em todos os terrenos: ^Cultura 
Artístico e Mora], Mas nüo urr 
Departamen.o como tantos ou
tros, em outros setores, qu, 
costum&m, apenas, criar situa
ções fáceis e cômodas par 
urna meia dúzia de ” upadrinha 
dos”  que visam sempre seu 
piòprios interesses.

Podemos encarar a iodustri 
cinematográfica, dentre os seu

nefieios a todas as classes, e 
aos interessados daria maiores 
lucros. Pode-se constatar que, 
nos países onde o indice de 
an-lf ,botos é ba xo; ou mesmo 
nulo, aí lambem o Cinema tem 
um gramie desenvolvimento.

Dou fatos importantes se 
apresentam: o primeiro, e a 
função educativa que o c'nema 
exerce em todas as clasies so
ciais: o segundo, não menos 
mportante, é o essencial valor 

econômico que o comércio ci- 
itmatográflco exerce na vida 
lo país. Duí esta proposição: o 
/ulor comercial ee um filme 
ieve éstar perfeitamente iden* 
ificado com seu valor artístico.

Não estamos ^exagerando ao 
firmarmos que o problema do 
-inema NScional está colocado 
ntre os de maior impoMAucia 
io presente, e que maiores be- 
ipficios nos dará no futuro, 
az-se necessário, pois, asse-

inúmeros aspectos, conr.o umflgurarmos um índice de produ- 
dos melhores meios para aja «ção satisfatória dentro do país
dar esta grande causa que é 
exterminação do analfabetismi 
no Brasil.

Lemos um matutino carioca 
um artigo que dos chamou a 
tenção. Entre as muitas coisas 
sensatas que o jornalista Pauh 
Mendes Campos, em sua muiu 
louvável defesa do Cinema e 
da Campanha de Alfabetização, 
escreveu, um trecho nos Intere 
ssou de perto =  "Através do 
cinema, êles (os analfabetos/ 
querem descobrir o  resto do 
mundo, todo êsse resto que o 
analfabetismo lhes proibe. Diga- 
se ainda mais: a alfabetização 
em grande escala, melhorando 
as condições gerais da cultura 
popular, havería de melhorar,

uma consequente baixa na 
mportaçáo de filmes estran- 
' iros. Urge, ainda que a in- 
Jústria cinematográfica nacio
nal paute seus principies por 
uma política bem orientada, 
que venha proporcionar ao país 
uma grande indústria cinema
tográfica. mas uma industria 
na verdadeira acepção da pa
lavra. produção continua, aper
feiçoamento técnico material 
humano razoável, Tudo isso 
acompanhado do estabeleci
mento de uma Censura Artísti
ca que, orientada por membros 
competentes, proporcione ao 
público filmes de ” bôa quali
dade”  melhoramento do nível 
técnico e artístico das peifeulis,

igualmente, a qualidade do e elevação no caráter cultural e 
Cmema Nacional. O que, evi- civico das mesmas.

Atividades
O Serviço Nacional de 

Aprendizagem Comercial vi-m 
realizando, era todo o Bra
sil, uma oruzada verdadei_ 
ramente meritória pelo le. 
vantamento do ‘ nivel técni
co dos comerciários. Em 
Santa Catarina poucas são 
as unidades escolares orien
tadas pelo SENAC mas 
algo tem feito. No ano 
findo, nas escolas « J o f t o  
Daut de Oliveira* e «La- 
fayette Zfelford üaroia» de 
Florianópolia e « Charlos 
Edgar Moritz» de Brusque, 
mais de uma centena de 
ooinerciárioa foram diplo
mados ficando assim com 
um melhor iuturo no co
mércio catarinense' O sr. 
Charles Edgard Moritz é o 
Presidente do Conselho Re

do SENAC
gjonal do SESC e do SE
NAC e o Prof. Flávio Fer" 
rari é o Direfor Geral do 
Departamento R e g  i o n a 1 
também do S E S C e SE
NÃO:

Tenente Coro
nel Trogilio 

Mello
Por ato do sr. Governador do 

Estado foi f  nomeado Delegado 
de Ordem Politica e Social, o 
nosso distinto conterrâneo, sr. 
Tenente Coronel Trogilio Melo 
antigo oFcial da Policia Militar 
do Estado e pessoa (argumen
te conceituada nos meios so
ciais.
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Criada a Associação dos empregados 
no comércio hoteleiro e similares, 

Juventino Xavier Floriani, na Presidência

, |0roso grupo de garçons os seus ■ tivos e seja um exemp'o as de
votos de que a Associação por | mais classes, 

jeles criada atinj i os se"s ubje- i

DK. N ilso n  V ie ir a  B o r g e s
Promovida e convocada por 

om grupo de garçons, realizou- 
se, ás 21 horas de sábado últi
mo. ua Pensão Natal, a reunião 
dos empregados em bares, ca
fés, restaurantes, hotéis, pen
sões e estabelecimentos conge- 
neres, cora a finalidade da or
ganização de om entidade de 
classe.

Jnicialroente os interessados 
e os convidados de honra fo
ram cbsequlados com um ape
titoso jantar de confraterniza-

se congratulou com os presen
tes pela organização da entida
de, fazendos votos da êxito na 
sua missão, Serenadas as pal
mas ao vbrante discurso do 
Dr. Schuch, ocupou a tribuna 
o acadêmico Evilasio Nery 
Caon que se congratulou com 
a claSse reunida naquele mo
mento, ressaltando o alcance da 
iniciativa e a acertada orienta
ção de ter sido eleito uma Di- 
retoris e Conselho, compostos 
exclusivamenle de garçous. le-

, .-. . . . ., • gitimos representantes da classeção. ln.cados os trabalhos p ro - j| ofereceu o j o r n a , « Correio 
pri.mente ditos, com palestra o Lageíno> p3fu g pub,;caçAo

L a r l o s  C o u t o  JqUe tjvef necessidade de fazer
solicitou ao Dr. Edézio Nery*^ AaSooi»ça0. sempre gratuita- 
C >nn ane nresimSse os m es- _ , , , , r .... & ,mente, 'en do sido muito aplauCaon qae presidisse os mes 
mos, o que t e v e  o 
assentimento dos presentes. 
Com a palavra o Dr. Caon 
agradeceu a geutileza do con
vite de que tora alvo e a indica
ção para dirigir a sessão, convi 
dando o sr. Evilasio N, Caon pa
ra secretariá-la. A seguir discor
reu longamente scbre as finalida
des e distinções entre Associa
ção Profissional e Sindicato, 
bem como esclareceu sobre o 
alcance de uma orgar.izaçflo 
de classe a as exigências das 
Leis Trabalhista. Uumo a cons
tituição de Sindicato tivesse 
maiores exigências por parte

dido. A seguir falou o sr. Ju 
venbno Xtvier Floriani, presi
dente eleito, que agradeceu a

ADVOGADO
recera por se encontrar em Rio 
do Sul. Não havendo m a i s  
oradores o Dr. Edézio Nery Ca
on voltou a falar, em nome do 
Dr. Ivo Ouilhon Pereira de Mel- advocacia geral, especlaimexte perante o tribunal de justiçjt 
lo, oonvidado de honra a quem! encarrega -  se de acompanhar processos perante as InstitcicOes 
reprcnsentavà, e em seu próprio de puevidendia social, (exceto i.a .p.i )  e caixa kconomica. 
desejou sucesso a Associação j fIorianòpolis ( praça etelvina luz 5).
recém fuodada. pondo-ae a dia-/ __________
posição dos sócios da mesma \ 
para que se fizer necessário \ 
para a perfeita organização e , 
oferecea o seu escritório para as J 
reuniões dos mesmos, quando 
assim o desejassem A seguir 
encerrou a eessão. I

A característica da união foi 
a cordialidade e perfeito enten
dimento entre os filiadoss á. 
Associação criada que, numa < 
admiravel demostração de espi
rito de classe, resolveram todos

L 0 C 0 M d V EIS “ LANZ " e “ WOLF”
Em ótim«9 coudições de funcionamento. Vendemos para 
pronta entrega de, 15 - 20 - 34 - 44 - 50 - 60 - 65 - 75 

90 - 100 - 120 -  170 - 210 - 250 -  e 300 Cavalos 
KURT WEIL & OI A. LTDA.

Vol da Patria, 1583 - Porto Alegre - Telegrama: “ WEIL”
PortoAlegre

confiança de seus companheirosios poblemas dentro de uma u— 
de trabalho e solicitou ao sr.inião vcrlairamente eloquente 
Carlos Couto que fizpsse uma | 
saudação aos mesmos. Na tri-

JoaJheria Mondadorí
na qualidade de patrão que en
carava com a mais viva simpa
tia * organização dos garçons 
e tambftn Pm nome do Dr 
Homero Paim, convidado de, 
honra, a quem representava, 
Nesta altura o sr, Afonso Simão 
pnr intermédio do sr. Camilo

c o -das opinou peU orgaiuza- S ^ h a d o  dos Santos

fissional qtTe, p o^ K rm en te j  9 ^  o ° r  Osni Regis
sem maiores uif/uldodes pode- COnvldado especial, nao compa- 
ria se transformar em Sindica
to Aprovada esta prelimmar, 
foi posta em discussão um 
projeto de estatutos que o gar. 
çon Bcldino Khum havia rece
bido do Ministério do Traba
lho, O sr. Evilasio Nery Caon 
leu o mesmo projeto e esclare
ceu alguns pontos e explicações 
aos presentes. -Posto em vota
ção foi aprovado por unanimi
dade de votos, com as emen
das apresentadas. Nessa altura 
dos trabalhos, informou o pre
sidente que, aprovada a lei da 
entidade, os estatutos, a mesma 
estava tundada, necessitando 
entretan/o fossem eleitos os 
órgãos que deveríam dirigi-L:
Diretoria e Conselho Fiscal, 
iuicialmente por proposta do 
sr. Juventino Xavier Floriani 
foi aprovada a preliminar de que 
a Diretoria seria composta de 
sete membros e o Conselho 
fiscal de tres. Pelo sr. Carlos 
Couto foi apresentada uma cha
pa que, n3o tendo oposição, foi 
aprovada por unanimidade de 
votos, tendo sido eleitos os se
guinte*: Presidente: Juventino 
Xavier Floriani, 1’ Vice: B.ildí- 
no Khum, 2' Vice: Manoel 
Martins de Mello, P Secretário:
Ubaldino Machado Biteneouri,
2‘ Secretário; Fauville Ariuda 
Machado, 1 Tesoureiro: Gilber
to Waltrick e 2 Tesoureiro:
Camilo Machado dos Saptos. E, 
ppra o Coselho Fiscal Honóno 
Goalberto do Sâ, Rodolfo Ma 
charlo Garcia e José Correia.
Sob vibrante salva de palma o 
Dr Edézio Nery Caon dech- 
r^u empossada a Diretoria e o 
Conselho e pos a palavra a 
a disposição. Fez uso da mes
ma, em primeiro lugar o Dr.
Rubaldo Josê Schuoh, convida
do de honra que, em seu no-l 
mee do Dr. Olinto Campos, aj 
quem representava no momento1

Ao que pudemos nos informar jj
buna o sr. Carlos Couto profe-*o sr Juventino Xavier Florleni Rua Ma] Deodor0 110 -  Lajes -  Santa Catarina
nu eioquente locução, falando convocara por estes dias um a1!

deUTár0io^7sw'!to.r', íendõ n m ó  rUrar'He « V(l[iado sortirnenlo de jóias e relógios ROLF.X, 05IE 
i .  m « «  . K  e s , l o ‘  p S  0A  ESKA « CLASSIC mentendo os melhor.. rr.ços da p „ çr

r Aceita encomendas de jóias e serviços de gravações

OFICINAS DE CONSÊRTOS EM GERAL

Não com pre sem consultar os prêços da
c a s a

de reconhecimento por parte do 
Ministério do Trabalho da As
sociação Profissional criada

"Correio Lageano”  orgão que 
vem apelando aos trabalhadores 
no seDtido da organização em 
entidades sindicais, leva ao va-

PROPRIETÁRIO
ADQUIRA PARA SEU 

FILHO UM LOTE A'O

O FUTURO BAIRRO RE
SIDENCIAL DACIDADE

Ja iniciou a venda de lotes
" °  ’ eÍ° ^  P' ÍDCe8a da ®6rra "UráiU °  *Bairro 0 uaruiA>- d* P^rriedade da Financial C „m4rci<>terra Ltda. 
com um moderniseimo plano de loteamento. Situado em posição privilegiada pela belera panorâmica

e saudável. 800 lotes a partir de Cr$ G0,C0 mensais, s / juros .Escritório; Rua Mal Deodoro 261
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Produtos que se
recomendam

C a f é  C a r i o c a
0  am igo  du auu fuU ilur, saboroso  • n to ido  a vista

du freguaz

P a d a r i a  C a r i o c a

COHHBIO L A Q K A N O

Econômicos
oa . papina

M KDICÜ

Dr.
C lin ica  gorai

l 'a cs ,  b isao itu a , H daolma, Pflces, C hoco lates ,  Uai
iCutoitcM para I tocos

as

A a re joâ  e fábrioast Uua C o r r ê ia  P in t o  esqui- 
na l a o la n u  Costa - P o s t o  de V e n d a s :  Kua 

Mal tttualoro 45

Kahriiia e var^ju do bucha, Imguiçu, e produtos auinoa

Oons. • Edifício Construtora 
1" utidar • Rua 15 da Novem* 
hro • Liges • Sta. Cutariuu

fm U K  Munis E ESMAÍÜUS
l '  N N i V

C « *  I>e

, * ■. lon Nltuiii ■■ -• 
 ̂£ pP

Pabnca »e

Ova Cv»̂ K̂CA *4 POSUt U*
iucíh h ã o  tttets à m  çfliruhhd

Movois de estilo fiuc* e
ooLuisd

corno

esqur trias, portas, jaue- 
tus, eto.

O ou tecc tooa -a o .

ca r fo o a iM  p u a  c i iu ia h õ ü  caminhonetes e
potMs p ia eugeukos etc.

o douiis s e r v in d o  ramo

Quem será 
a RAINHA  

dos esportes ! Vende se

Atenção
O sr* A g e n t e  P osta l  T e 

le g rá f ico  desta  c id a d e ,  a v i 
sa a os  S ih . possuidores de  a- 

rp u 1 e lhos rádios — receptores , 
I q u e  o p ra zo  para reg is tro  
dos m e sm o s ,  term in ará  no 
dia 131 d o  òorron te  mês. 
D epois  desta data , es tarão  
s u je i t o s  ao  p agam en to  c o m  
multa. Os m o r a d o re s  do in
terior , p o d e r i o  p ro cu ra r  a 
A g e n c ia  Posta i  m a is  próxim a

jCambiais pir? reproiores

AUTOMOVLL

Vende-se um automovel em 
perfeito estudo. I- k lometros 
1 litro guroluiu. Motivo Veudu 
reo her o urro uovo,

1‘reço ds ucasniu. Tratar nes
ta redação.

T E U R & N 03

Veude-»e 2 lotes frente á a 
HnUlhâo Ro Joviuno ATea 1.200 
ut2. Tratar uesta redução

Uma casa de madeira limpa 
! recém coustruida, pintad» a 
i ól>‘rt, situada no apraaivel Bairro 
de CoMOftbtkta. Tratar com O 
sr. Hélio Busco de Castro no 

.Cartório do Cri.ne.

e máquinas agrícolas
Por so lic ita ção  do ininÍ9tro  

da A gricultura , o  presidente  
da  R e p ú b lica  á ú to r izo u  o  
B anco  do B rasif  a  c o n c e d e r  
ca m b ia is  para  a q u is içã o  d e  
rep rodu tores ,  tratores, v e í c u 
los ,  m áquinas a g r l c e lá s  e m o 
tores, á c o n t a  d e  c r e J ito  de 
C i . $ 49.000 ,000 ,00 , in d e pen- 
d e n te m e u te  de n ova s  a u t o 
rizações. O  re fer ido  c r é d ito  
resulta do c o n v ê n io  f ir m a d o  
co m  o B anco  do  Brasil p e lo  
M in istér io  d a  »Ag h i l t u r a  e 
deat^inauo àquelas aqu is ições .

Leia e as>ine e 
| CORREIO LAOEANO

VENDE-SE
l ’ m a  c a m in h o n e t e  D e - ^ o /o .  

' l õOOkls. c o  m c a r r o c e r i *  p a 
ra p a s s a g e iro s ,  e m  p e r f e i t o  
e s tad o  d e  c o n s e r v a ç ã o .  T r a  
la r  o o m  o  S g t  H e r c R io  o a  
ru a  J o O o  d e  C a s t r o  s u.

Assine este Jornal

l n Mllli & CH. UM
KfeURfcv^tMAVO-iS K CONTA PflQPRU

Vçodedoreí Jai ç*uh*ci<J.sSi- 
iuas uuaquutKis oosturs « AL 
FA«« afamados tadiua a bate- 

na e lua.

Maquinas ésccevep, etc.

V E N D A S  A VISTA E A 
P R A Z O

F h ** V M  visita á nossa e.vpo- 
sição a ventiquc nossos preço*

LAChiS Rua V4a*«xaal Deodoto JiM — LAOES

M a rio  T e ix e i r a  a r r i lh »
Fone 6b

A d v o g a d o
Caixa Postal 91

Ru* 15 de Novembro n. 191
Edifício João Cruz Junior —LAJES

cconomico/

kVCZL ----------- . .
N05 Nn<k muito md i  |

K^iyuos <
porque c um dentotritto 
ctjíictjatrauo ^uc
muno aiut s ' Uiu ccnti-
tn\;;rv> dc bk̂ iynos. aa 
CM.v)vd bskvíd ^Td oòttr 
cj>*juuii4 OAXtuuautc <4U« 

 ̂ carie e 
jxrríu aia  q h á lito »

A *Ç«fíIT4 E C0SSTAATE *SSHT?»0a "«STAD4 *OS 
VHMS *0« TÉCNICOS ESKaXiJZaAOS. * ca>TE5U IO 
TESSOAÍ. K tEttU t lí MI00 í 1 CONFORTO 0UE * l  
K5f<UT4íi4 lURANTE JmA »U4Em PEL* 'RtONtiRA', 

Ut€ R̂OFORi. 0NAÍ43 SE* m  Rn MiúS
iesenrarque.

t -------1
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V  ^0

R Í G
Agência nesta cidade

lua l í  is  I s i e i i m  i  3T - f m  11 1. F. 112

Ia . Exposição de ^ado de campo e 2a . Exposição Â p - P e c u á r i a
DE

S ã o  J o a q u i m
De 23 a 25 de Março de 1952

A A S S O C I O  RVJKAL S A PREFEITURA MUNICIPAL, jomudauí iodo* «  ruraiista* * parUCtpureai ia EiwOs.ç3o Agro-Pecuuna «  inv:darem ^ui ŝ- 

toW>i a* eiftalha, auai.dade o sproseuia^o de »u y  produro* % f i »  de ,*pt.n»iem o ^ o r , » Pos.,b,Iid«d« e a progrwao de S Ã O  l O d C T U i m
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Quase dobrou a arrecadação 
DA C Q L E T O R IA  F E D E R A L

O sr. Tléüo TeiwíS, Coletor Federal de L ’ jes, forneceu no 
nosso repórter o movimento de sua repartição durante o ano de 
1951 mesmo se constata o progresso do Município, uma vez que 
a arrecadação de 51, comparada com a de 50, quase dobrou 
Vejamos as cifras:

Imposto de renda 
Imposto do selo 
Imposto de consumo 
Diversas rendas 
Renda extraordinária 
Depósitos 
Consignações

Ci$ 1.970.914,30 
1,581 6(55,10 

475.599,90 
571.465,60 
130 873.50 
81 023,80 
10.456,70 

TOTAL CR$ 4.5Ü2.Ç9.1,80

Reabertura do ano escolar
Ao entrarmos em nossasr 

ívrarias notamos um de3U-! 
sado movimento, 
de jovens oampran 
cadernos e miterial para 
aulas. É o inicio do ano le- 
Vivo nos educaniários locais.

se apresentam. Umas da 
terra mesmo, oufras de mn- 

Dezenasj 0jcjpios vizinhos, m is todas Mas 
1) livros em (jU8Ca do saber. Em to- T

las já falam os estudantes 
locais em arregimentar de
finitivamente a União Es
tadual de Esfudantes, euti- 
dade fundado no apagar 

luzes de 1951. 
ambém a A c a d e m i a

dos os currículos está o en-jFrei Valono deverá reen- 
tusiasmo da mocidade, alcentar a’s suas atividades, 
dedicação do professorado j dentro da orientação tradi- 

[nstituto de E d u c a ç ã o /e a esperança dos p a i  s. cional que tem mantido. 
Escolas de Comércio. Gi-;Z7ma nova geração de mo-1 
násio Diocesano. Escola Fi- íços vai aos bancos ilumi-

A arrecadação do exercício de 1950 foi de Cr$ 2.458.3G4,60 
sendo de Cr$ 2.064.665,20 o excesso para o ano de 1951, o que 
siguifica quase o dôbro. Informou nos ainda o sr. Hélio Teiwes 
que o Imposto de Renua teve um aumento considerável, pois no 
ano de 50 não atingiu um milhão de cruzeiros e prevê ainda um 
acresc!mo maior para 1952. Outro pont" interessante é de que o 
Imposto Sindical está sendo arrecadado de umas 600 firmas, ctin 
gindo rpais ou menos oitenta mil cruzeiros por aao.

tctéonica e as E s c o l a s 
Primarias ja iniciaram as 
aulas do corrente. C o m o  
acontece em Vodos os anos, 
muitos não mais voltam, 
ou por terem concluidc» o 
curso ou por desistirem ou 
por transferência, Por ou 
tro lado, fisionomias novas

nar a ínteligenua, q u e  
amanhã estará servind» a 
a coletividade brasileir a.

Atividades
Estudantis

{^ecem iniciadas as au

Façam seus anúncios neste 
jornal e terão seus negó

cios aumentados*

Dí EDEZIO NERY CAON
A DV OGA DO

LAJES* S CATARINA

AGENCIA AUTO-GERAL LTDA.

Falso Argumento
Especial para Correio Lageano

OTO LARA REZENDE f alfabetizar. Visa a educar, adap- 
Jornalista no Distrito Federal tando o homem a seu meio, 

Rio, Janeiro (Por via arfa) -  ensinaudo-lhe processos de tra-
A alfabetização cria inadatados 
e inquietos, no interior do país 
O homem que aprende a lêr'to
ma eonciência àe sua infelici
dade e não sabe viver mais nos 
quadros em que foi nascido e 
criado. Este é um argumento 
falso, egoísta e cruel. Um ar
gumento que apenas serve ao 
comodismo dos qae não que
rem se empenhar no melhora
mento do grande número de 
brasileiros, que v,vem á mir- 
gem da civilização, sufocados 
na miséria, na ignorância e na 
doença.

Não há adaptação a condi
ções desumanas. Somos sêres 
perfectiveis e é apenas aparen
te a conformação com certos 
estados indignos da pessoa hu
mana. Um analfabeto adulto, 
por mais distante que esteja 
de qualquer noção de cultura, 
aprimoramento espiritual, dese
ja naturalraente, aprender, pro
gredir e melhorar. E ’ proprio 
do homem.

A Campanha de Educação de 
Adultos não procura somente

bdho, de higiene, de vida em 
Bum >, capazes de faze-lo me
nos infeliz, abrindo lhe novas 
persepectivas, arrancando-o ã 
situufão degradante em que se 
^che precipitando, como vitima 
inconciente.

Numerosos exemplos, reco
lhidos nestes últimos anos da 
Campanha, demonstram como é 
infundido e ridiuilo o parado
xo acima citado e que justifi
caria os braços cruzados dian
te da tristo realidade brasileira, 
com os seus milhões de analfa
betos.

losè Assis Goulart
Esteve alguns dias entre nós 

e regressou dia 12 a São Joa
quim nosso presido amigo s r . 
José Assis Carvalho Goulart 
criador naquele adiantado mu
nicípio serrano- Desejamos ao 
Juquinha feliz regresso.

Concessionários exclusivos Crysler para os municípios de LAGES, São 
Joaquim, Campos Noves, Curitibanos e Bom Retiro

Erfoque permanente de motores parciais para caminhões F a ROO, DE SOTO, e 
DODGE, desde 97 - 109 - 114 - 128 HP

Peças geauinas Dodge, Fargo e De Soto Peças de todo? os tipos e marcas - Bate
rias - Câmaras de ar - Pneus - Buzinas Sparlon, etc

Rua Cel. Cordova -  Edifício Armando Ramos

= —  OFICINA CH YSLBR —
ronsertos e reforma em geral de aitomoveis e caminhões - Solda elétrica e a oxi

gênio - Dispõe de competente oficial 'especializado '.em salda elétrica. 
Mecâuicos especializ.djs e de longa prática

-
Rua Lauro Müller — Lages

A T E R I A S
\

Novo plano de vendas
Galeria da Moda

O Palácio das Noivas
A casa que semanalmente recebe artigos de alta 

moda, vindos das melhores fábricas do País.

Sedas -  Linhos - Lãs - Cretones -  Voiles - Artigos de cama 
e mesa -  Enxovais completos para noivas e bebê?

—  Sempre Novidades! —— *
Modas! Modas! e Mais Modas!

s ó  na G a le r ia  da  Muda
Rua Correia Pinto, n 25 Telefone 87

LAGES sta. Catarina

II
I

Te m os a venda as novas baterias fo rd , super 
reforçarias que g o za m  da tradicional garantia F O R D

12 meses ou 18.000 Kms.
Recebemos em troce sue bateria usada qualquer que seja a marca

-  Consulte-nos sôhie os nossas PREÇOS - 

Comércio de Automóveis João Buaiim S/A

Concessionários FORD
Ruu Marechal D eo io ro , 305 -  L A G E S  . Santa atarina.ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
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Amanhã Sta. Catarina estreará no campeo
nato brasileiro de futebol enfrentando E. Santo

As representações de Santa 
Catarina e do Espirito Santo 
deverão medir forças, amanhã 
no Estádio dr. Adolfo Konder 
em Florianópolis, em disputa 
do campeonato brasileiro deíu-l 
tebob

O encontro vera despertando 
a atenção dos desportistas do 
Estado, muitos dos quais for
marão oaravanas para assistir 
o mesmo. Tudo faz crer que 
o 8tual selecionado venha bem 
representar o nosso Estado, vis
to que o técnico tem feito uma 
preparação produtiva e existe 
g/ande conbança na vitória.

Após a partida em Floriano- 
pol'S as íeferidas representeções 
jogarão em Vitória, Capital do 
Espirito Santo. Em caso de 
empate nesse segundo encon
tro e de acordo com o resul
tado do primeiro, haverá pror
rogação. Assim assume grande 
importância um triunfo sobre os 
capichabas no prélio da ama
nhã.

A escala do selecionado é a

por Mandarim

O futebol em Lajee es
tá progredindo, indiscuti
velmente Do início docam- 
peonato de 51 atè o pre
sente jà se deu um passo

Mais um empate 
consagrador

Internacional e Cruzeiro di
vidiram as honrastoiras em geral não contam 

com cs mesmos elementos, 
a marcação é muitas Vezes 
descurada. Alguns jogado
res esquecem o adversário 
ou o setor de jogo e saem 
passear pelo campo, Todos

agigantado Bons valores tam de fazer ’ 0,úf in. 
individuais surgiram, muito ĉ jusjve
entusiasmo tem os torcedo-

os zagueiros que
muitas vezes

res. os dirigentes se esforça-l8ua8 p08ições
ram mais, e não tem fal_(

abandonam 
para fazer 

, jum caitazinho, oomprome- 
tado apôio dos poderes pu- tendo o time. Outros tem 

seguinte; Adolfinho, Adulcei e blicos. Tudo está muito bem • mania de dribIart Qua9e en- 
Osni - Calico, Augusto e_Qas- encaminhado! Mas, há um a'frri|Qm a redonda
tão -  EucliJes. Nicolau, Patro
cínio. Teixeirinha e Rtné- 0 ’ti- 
mos valores estão integrando o 
mesmo que é bastante anima
dor, pois da fibra, do sangue 
e nível té cnico da atual sele
ção dependerá um lugar de 
destaque para Santa Catarina 
oo esporte brasileiro em 1952.

golem a____ _ _______ , mas na
talha grande a corrigí”. jhorado lance decisivo en-

Refiro-me á pouca téeni- tregam para o adversário, 
ca com que jogam os nos- ,Outros n ã o  tem calma 
sos atletas de todos os c /u -, quando não podem com o 
bcs. Este joinal, que hoje adversário apelam para o 
aceita a minha primeira e | j°g° violento. Isto da parte 
modesta colaboração, tem!dos craque*. E os técnicos 
ins istido no assunto, mas é deixam de corrigir esses

A peleia de domingo último 
teve como contendorea os colo
rados locais e os representantes 
do Clube Atlético Cruzeiro, de 
Joaçab».

Uma chuva impertinente im

potente chute, marca o tento 
de desempate. Parecia que o 
Internacional tinha derrotado- 
o Atlético. Mas, seus pupilos 
vão ao ataque e Werner con
signa falta no risco da grande

pediu que maior assistência 2- área colorada. Feda a barreira, 
fluísse ao Estádio e o campo jüute Zagueiro esquerdo, atira 
tirou um pouco do brilho ^  ni' ,n " " i n lo»,,-
contenda, Assim mesmo 
desportista que não temeram 
a Jgua e foram ao campo, ti
veram a oportunidade de pre-1 
senciár um prélio disputadissi-
mo, com bom padrão de jogo,* INTERNACIONAL: Lauro,
e . ^.je terrninoU com as honras Alemã0 e j uca> Luzsrdo (de- 
divididas entre os dois bandos i n„jQ Lambança) Herasmo e

da'no angulo imobilizando Isauro. 
os Cora tres golos para caua equi

pe o marcudor não foi mais 
alterado.

Os quadros

pois
n  nlara.H Luiz (dePuis Luzardo), Nilo,

Dado a saida ás 17 horas,, Lunzardo> Ser810'
sob as ordens de Edgard Wer- DecoSta e Hernan'-

logo aner, notou-se desde 
dificuldade dos atletas se equi
librarem na cJ ncha emlameada, 
As cargas se sucederam até o 
2o° minuto quando, por inter-

0 Oni.it Operária agora é 
Brasil Atlético

preciso  mais. Dai a razão deslises ou o fazem c cm  a- méd»o de Bodinho. os visítan- 
deste artigozinhe. Jtraso. jlts abriram a contagem. Mais

Infelismenta oâo possui-1 Quem se deu o cuidado dez minutos decorridos e Her-

mos bons técnicos. Nisto jde observar a técnica do u^a confusão° o^rea  ^rnz^-
inão vai mafé contra 0 l o a - . Flamengo, Carlos Renaux risu. Antes do término da p:i-

Do sr. Tere z o  Moita recebe-' vável esforço de um Pache-j0 outros clubes poderá con- meira etapa. Arcari, servindo- 
-1US um cficio nos dando J 00, Jader Marques ou Jesé cordar comig0 p«lo menos f e ^  “ í" ,arKe iafe'lZ. de Lam'

ta de que O Esporte Clube|Yared. N ào  apenas uma em teae p ^ e r  *1 apontar b#DÇ o elT u para d"'s- ,AsMm>ao Operária sofreu retifica-, , - j .  e,u ie8e- rü U B rj 1 com 2 a 1 para os joaçabenses
observação que reputo de 0 INTERNACIONAL, para findou a prinleira fase

bemos 
conta
Uuião Operá 
ção por despacho do Sr. Dr. 
Juiz de Direito, nos seus esta
tutos. Ptsscu a chamarse 
Brasil Atlético Club**.

São os seguintes 09 manda
tários «brasileiros»; Presidente 
de Honra: Nestor Cesar de
Carvalho - reeleito Presidente 
Alcides Peccim. Vice-Presiden
te, Dr. Homero Paim de An
drade. j r  Secretário, Terézio 
Rota. 2‘ Secretário, Lauro Wal- 
drigues. 1* Tesoureiro, Lauro 
Laureano Ramos. 2 Tesoureiro 
Octacilio Moraes e B^liote^á- 
rio Luiz Rosa Conselho fiscal

gadores que julgam enten
der mais do que eles. São 
dificulaades sempre exis
tentes,

Nem p or  isso entretanto 
se deve deixar de corrig ir  

Dr. Cleoioes** VeUio Carnèiro certas falhas, de o r d è m  té- 
Bastos, Francisco Hogen e L e o - , cnica, que muitas vezes de 
nidas Campos. |cjdem um prélio. E  raro o

Agradecemos a comunicação j,,gador lagean o  que jo g a  
e formulamos nossos melhore.|l treir)a 86rapre na m cs -
votos de progresso ao brasil r ,
Atlético Clube. i ma posição, as a .as dian-

construtiva, e sa: com esse tomar um exemplo receute.j Dispostos novamente no lodo 
intuito. Por circunstâncias bom ma8 fa|ta a lg u .  os coloredos esboçaram uma
várias os técnicos nem sem-j md C0Í8a’ que muitos não reû So e He,nani, aparando 
pre fazem o que desejam e descobrém Ê técnica No í be™ J}*?3 ?ea,rada d e  seu 
muitas vezes suas instruções, ç5o de jo g o  para certos tou pela segunda vez. Com Chico ótimo na marcação. Na 
são desobedecidas por jO- atletas. Em Lajes existe um mais esforço os internaciona- linha Gerson e Bodinho e Ar-

CRUZE1RO Waldernar, Cel
so e Gutte, O r* Tâncio e 
e Chico, Flávio p po Aroari), 
Gerson, Bodinho, M grinho e 
Arcari fdepois Ari).

Edgur Werner epitou bem O 
jogo esteve por vtzes violento 
e certos lances causavam sur
presa a s sistencia, mais isto 
devido ao fato do campo estar 
escorregadio e não por serem 
faltas, Werner equilibrou, tri- 
iando o apito com acertos.

Os melhores

Os cruzeitistas apresentaram 
um bom conjunto. Mesmo as
sim alguns elementos se sobre- 
sairarn. Tâncio, o centro mé
dio, foi a melhor figura do jo 
go. Gutte um ótimo zagueiro.

jogador qde age mais oom 
,a cabeça do que com os pés.
É Herasmo, Um exelente 
médio que domina a bola, 
distriôui. está sempre colo' 
oado; atuando sempre com 
classe, Porque muitos que 
o vem jogar não o imitam?!

. , , 1 pectativa de ser bem ínterpre-Ja naodigoos jogadores de|{;do e como um entHsiaSta e
outras posições, mas pelo' cobiborador do espurta lageu-
menos os alfes dos outros no.

listas elevam a contagem; Her- cari. que foi substituído por 
nani passa para Nilo e este, em um elemento fraco, foram os

melhores.
Do Internacional, Hemsni 

foi o melhor, seguido de Eras
mo e Alemão. Lambança este
ve fraco novamente. Joga me
lhor como alfe volante, Juca 
esqueceu que devia marcar o 
ponta, Aliás esta sua caracterís
tica. joga muito bem mas não 
marca. Os demais estiveram 
com altos e baixos, Lu:z e Luzar
do jogiram lesioa ados,

clubes? É isso do que estamos 
necessitados, O nosso problema 
é, portanto, quase que exclusi
vamente técnice, E urge solu 
cioua-lo,

Deixo este comentário na ex-

Amanhã no Estádio Municipal defrontar-se-ão 
Guarani A . C. de Vacaria e S. C. Palmeiras
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Ainda o Grupo de Copacabana - Falam o
Prefeito e as ProfessorasA instai >ç3o do Grupo Esta

dual «Frodoaldo Cabral», no 
bairro de Copacabãna, vem 
prendendo a atenção dos L- 
geanos. Es'e Jernal, no intuito 
de bem informar seus leitores, 
por intermédio do sr. Syrth N'- 
colléli, estabeleceu contato com 
Os interessados, auscultando as 
suas opiniões. ]

FALA O PREFEITO 
Estando a Escola «Professor j 

Simplicio» subordinada á Pre-( 
feitura o nosso Gerente procu
rou em primeiro lugar o DrJ 
Osni Regis. AmavelmPDte rece-j 
bido p l̂o edil lageano o re- ,
presentante deste órgão foi di-Jcio foi informado 
reto ao assunto. Inicialmente, ' " « " ‘rnracao da et 
disse o Dr. Osni Regis que cm 
tudo isso está havendo uma 
grande exploração política, por 
parte de quem nada tem a ver 
com a instrução pública ~

Correio Lageano
Lajes, 15 de Março 1952

de que a
inauguraçao aa escola «Profes
sor Simplicio» data de Abril, 
de 1947, ano em que foram 
matriculados 135 alunos, hun-j 
cionando no acanhado prédio j 

Daí a * cedido pelo Pe. Luiz Adms, 
conf*:são existente. Prossegum- gratuitamente, a escola teve

Raide Porto 
i Alegre-Ceará

do afirmou «enquanto não for 
intdalndo o Grupo Estadual a 
Prefeitura manterá a atual es
cola «Professor Simplicio* pa
ra evitar que algumas centenas 
de crianças fiqu»m sem aulas»

Informou também que até o 
mento não foi procurado pelas 
autoridades estaduais para en
tendimentos em torno do apro
veitamento das professoras e 
tão pouco sôhre cessão de ter
no para a construção do prédio 
onde deverá fuucionar o grupo 
Disse que, as professoras serão 
aproveitadas pelo Município de 
quilqner forma, pois tem lar
gas folhas de serviços presta
dos a instrução pública em 
Lages e não seria justo que 
ficassem desamparadas. A se
guir convidou o repórter para 
ir até Conta Dinheiro onde es
tá sendo edificada uma nova es
cola.

E, encerrando as suis decla- 
raçõ*s, disse taxapvamente «in

sempre aumentado o numero de 
alunos havendo necessidade de 
aumento do mimero de profes
soras o que se verificou. Atu-d- 
mente está oom cerca de tre
zentas crianças matriculadas, 
m»s perto de cem estão sem 
aula por falta de professoras e 
acomodações. Sendo, em feve
reiro deste ano, criado o Grupo 
Estadual essas deficiências dei
xaram de ser supridas, ali
mentando entretanto as profes
soras a esperança de serem 
aproveitadas no mesmo, u<na 
vez que exigirá um corpo dos- 
cente maior. Entretanto queixa
ram-se de que para ingressar 
no magistério estadual é neces
sário o preenchimento de cer
tas exigências -legais, que des
conheciam, perdendo assim a 
oportunidade para este sno. 
Mas, dadas outras nomeações

Transitaram por esta ci 
dade os componentes de 
um raide Porto]Alegre-Cea- 
rá, em retribuição ao gran
de raide marítimo levado a 
efeito pelos jaugadeiros- 
Sâo os senhores: Hindá
Fontoura, Olmiro Pereira,’ 
Jayme Bitencourt e Paulo 
Katreln, que levarão uma

Pavimentação da Rua 
=  S. Joaquim =

quais podem ser ainda remo
vidos, pois as construções, em 
gerei de madeira, estão um 
pouco afastadas Ua l.nha de ai- 
ruamento,

Deixamos aqui a sugestão de 
diversos moradores daquele 
Bairro, ao sr. Prefeito Muntei- 

mentaçãc. E sem duvida ‘uma j pal, que tem sabido compreen- 
medida acertada ed grande aI —, der e atender, na medida do 
cance, pois aquela va  de e s - i possível, as necessidades da- 
coamento serve a uma popul»-! qu Ia laboriosa população. A 
ção avolumada, onde oito fa- j retificação da rua S. Joaquim 
bricas desenvolvem suas ativi-

A Rua S: Joaquim, a mais 
importunte artéria do progres
sista Bairro de Copacabana, 
está sendo pavimentada com 
cascalho. As maquinas da Pre- 
teitura Municipal atacaram os 
trabalhos de nivelamento e ter- 
raplenngem, bem c-mo a com 
pressão do matetial de pavi-

J ’ des.
Estivemos ob-ervando os 

trabalhos, no largo fronteiro 
a Capela S. Judas Tadeu, bem 
como no local onde será construí
da a nova Igreja, e nos chamou a 

como de-
irensagein de confraterni
zação dos gaúchos ao povo atenção a maneira 
martirizado do Ceará.

O interessante é que

guia nr7o se encontrava 
presente, pois ura atrapa
lho qualquer fez oom que

é uma necessidade tanto esteti- 
ca como economica, a qual 
num futuro proximo dificilmen
te poderá ser resolvida pois j i  
se estão in:ciando as consttu 
ções de material. Reficada a 
rua S. Joaguim será oma das 
mais b?laJ e desafogidas da 

cidade atendendo isso também 
do trafego Já 
zona. Deixa-

verificadas no Estado, esperam
ainda seu aproveitamento na-jtiveram, estavam bastante) 
quele Grupo, já que são todas desorientados, nâo sabendo 

dependente de explorações, po- professoras normalistas e com , .
liticas ou interferências estra- prática de ensino por mais de 0 itinerário, que 
nhas a minha administração cinco anos. Estas reivindicações 
continuarei no meu programa das professoras da escola Pro- 
de dotar Lages do maior nume- tcs*or Simplicio, a ser substi- 
ro de escola* municipais possi- tuida pelo Grupo. Permanecer 
veis». 1 em Copacabana, porem no Gru-

senvolveu aquela rua. Pela co 
lina, em terreno enxuto, e mais' ás necessidades 
ou menos plano, desloca-se das j intenso naqaela 
margens do Cará até encontrar! mos aqui o nosso apêlo ao 
a^Avenida. proximo ao Cerni- Edil, que certamente tratará de 
terio. Embora assim, não alen-lmais este problema de graude 
deu a um plano, sendo pois | interesse para o bairro e para

atrasasse sua partida, de’- , cheia de cUrVas e anSaloS> 05 a cidade-
vendo seguir de ônibus,; --------------------------------------------------------
quando os demais seguem  ̂
a pé. Os tres que aqui -es-, O fedor é insuportável

AS REIVINDICAçõES DAS 
PROFESSORAS 

Em seguida o nosso repre
sentante se dirigiu ao Bairro 
Copacabana onde, durante o 
recreio, teve a oportunidade de 
palestrar com as professoras 
sras. Raquel Ramos Werner, 
Zilda Ribeiro Reis, Maria He
lena Bibe>ro e srtas. Alba Rosa

po Estadual.

Voltamos a in9istir sôbre 
necessidade de ser liga. 

provável. d0 0 esgoto em cer/as ca- 
menfe será via Federal.

Oep- Ceho Damos Branco

nem tao pouco as exigências 
legais para solucionar o 
problema. Basta nos saber

sas e edifícios que não tem,'que a paciência do povo se 
fossas e cujos detritos es-1 está esgotando, que esta- 
palham pelas ruas um fedor! mos numa cidade progressis- 
insupcrtável. Nâo usarr.es1 ta enveigonhada por ver- 
outro termo; fedor está j dadeiras sentinas em seu

O INSPETOR ESTADUAL ' Em
tares

sivel abordar o sr. Eduardo | Lages, no Legislativo Estadual 
Amaral Filh«, Inspetor Estadual ' J em sido muit«  cumprimen

o ca9o merece. . .  exato. Máu cheiro, odor j seio, e que « ___
achasse ^ntre’ nós" o^De- desa§ radável 8âo e u fe m is . , mais a ten ção  dos órgãos 

. . . .  . .  , . I pulado Celso Ramos 'Branco, moa* 0  flue ex iste  é fc - j  com p eten tes .
Infelizraente nao nos foi pos -. representante pela UDN, de dor.

Nâo nos interessam ati-j Deixamos aqui nov smen 
íudes inquisifórias dê saber ite o nosso apê/o. Frisamos

porquanto se encontra fora da 
cidade. Isso, se necessário, o fa-

e Maria Selva Olinger. De ini-«remos noutra ocasião.

tado por seus correligionários, miom ’  ------- ;
devendo regressar, com sua fa- 8a° _09 responsáveis; que o repetiremos tantas
milia, por ocasião do reinicio • Pe*a situaçao, se G overnovezes quantas se fizerem 
dos trabalhos da Assembléia. Ido Estado ou Prefeitura,j necessárias.

Milhões de crianças e adultos aplaudem com entusiasmo em  
---------------------  todo mundo este grandioso filme: ----------------------

0 í i i f k ®
Uma das m ais famosas m aravilhas da literatura e do c in e m a !

Amanhã, domingo, em duas sessões ás 4 e ás 9 horas
no M A R A J O A R A  llm ispttácato soberbo, maravilhoso in * w t i d  i2SSEESS5522
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